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CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O MAGISTÉRIO SUPERIOR, CLASSE “A”,  

NA ÁREA DE NEUROLOGIA INFANTIL 

 

 

PROGRAMA DO CONCURSO 

 

1. MENINGITE BACTERIANA AGUDA NA CRIANÇA 

2. DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 

3. CEFALÉIAS  

4. CONVULSÃO FEBRIL 

5. ENCEFALOPATIAS METABÓLICAS 

6. ACIDENTEVASCULAR CEREBRAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

7. PRINCIPAIS SÍNDROMES EPILÉPTICAS DA CRIANÇA 

8. ESTADO DE MAL EPILÉPTICO NA CRIANÇA 

9. PARALISIA CEREBRAL 

10. MIOPATIAS: PRINCIPAIS FORMAS NA CRIANÇA 

11. POLINEUROPATIAS AGUDAS – PRINCIPAIS FORMAS NA CRIANÇA 

12. TRANSTORNO DO DEFÍCIT DE ATENÇÃO COM OU SEM HIPERATIVIDADE (TDAH) 

13. DISTÚRBIO DE SONO NA CRIANÇA 

14. COREIA DE SYNDEHAM 

16. HIDROCEFALIAS – QUADRO CLÍNICO E PRINCIPAIS CAUSAS 

17. CRISES CONVULSIVAS NEONATAIS 

18. DISTÚRBIOS DE COMPORTAMENTO 

19. PRINCIPAIS SÍNDROMES NEUROCUTÂNEAS DA CRIANÇA 

20. DOENÇAS DESMIELINIZANTES DA CRIANÇA – ESCLEROSE MÚLTIPLA 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

 

 CEFALÉIAS 

 ACIDENTEVASCULAR CEREBRAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 ESTADO DE MAL EPILÉPTICO NA CRIANÇA 

 CRISES CONVULSIVAS NEONATAIS 

 PRINCIPAIS SÍNDROMES NEUROCUTÂNEAS DA CRIANÇA 

 

 

 

EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

A expectativa de preenchimento dessa vaga docente é da aquisição de um profissional que se engaje ativamente nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no departamento. Tais atividades poderão ser realizadas nas 

dependências da UFRN ou em instituições da rede SUS, sobretudo com as estratégias de ensino do projeto 

pedagógico no eixo da Atenção Primária à Saúde. Considerando nosso PP de formação de um médico generalista, o 

docente que assumir essa vaga deverá estar capacitado a orientar o discente de nosso departamento para o 

atendimento do paciente da Neurologia Infantil. O docente terá sua carga horária distribuída nessas atividades, 

com ênfase no ensino, sobretudo nas aulas teóricas e práticas desenvolvidas com discentes dos componentes 

curriculares em que o departamento de pediatria desenvolve suas atividades. A atuação junto a cada um 

desses componentes deverá respeitar os objetivos pedagógicos definidos pelo departamento para cada um 

deles. A respectiva vaga tem por objetivo preencher a necessidade do departamento na aquisição de um 

docente capaz de desenvolver atividades em sala de aula, no laboratório de habilidades e/ou no atendimento 

ambulatorial ao paciente pediátrico, na área da Pediatria básica. Tais atividades poderão ser realizadas nas 

dependências da UFRN ou em instituições da rede SUS. Considerando nosso PPP de formação de um médico 

generalista, o docente que assumir essa vaga deverá estar capacitado a orientar o discente de nosso 

departamento para o atendimento do paciente pediátrico que busca pelo pediatra com queixas neurológicas.  

 

 

 

 


